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A trajetória de nossa vida 
pode parecer definitivamente 
marcada por certas situações. 

Nossa vida. entretanto. 
conserva sempre todas as 
possibilidades de mudança e 
conversão que estiverem 

ão nosso alcance. 

É tais possibilidades são tanto maiores. quanto 
mais abrigarmos em nós de infância. de gratidão. 
de capacidade de amar. 

Ninguém pode ver nem compreender 
nos outros. 

o que ele próprio não Liver vivido. 


Hermann Hesse 


Organização Life, 


FOLCLORE 


Especialista em sicapedagogia pela UNCVR-SP. Eicentiada em Letras pela Faculdade 


de Ciências ç Letras de Osório, UNECNEC. Possui formação continuada a respeito de 
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a de Folclore. 
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Apresentação FOLCLORE 


É com grande satisfação que apresentamos o e-book 
"ntrelaces", uma obra colaborativa que nasceu durante a 
disciplina "Estudos Avançados - Folclore em Contextos 
Educacionais". oferecida pelo Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 
(Uergs). Este projeto é o resultado do esforço conjunto de 
estudantes e professora Cristina Rolim Wolffenbittel. que se 


empenharam em explorar e refletir sobre o significado do 


folclore e sua presença em nosso cotidiano. 


As discussões em sala de aula nos conduziram a uma 
compreensão mais aprofundada do folclore. despertando em | 
nós o desejo de reconhecer suas manifestações em nossas 
próprias vidas. A partir dessas reflexões. surgiu a ideia de criar 
um material no qual cada participante pudesse compartilhar suas 
vivências pessoais relacionadas ao folclore. Essas contribuições 
Toram cuidadosamente compiladas . dando origem à este e-book. 


ENTRELACES FOLCLORE - 01 


Efiafners 


; FÓLCLORE 
À pres entação 


"ntrelaces" vai além de uma simples coletânea de relatos. 
Trata-se de um mosaico de experiências gue evidencia riqueza 
e a diversidade das tradições culturais brasileiras. vistas 
através das lentes únicas de cada indivíduo. As produções agui 


reunidas refletem a singularidade das memórias e das 
interpretações dos alunos. oferecendo uma perspectiva íntima 
e pessoal do folclore em suas vidas. 


Ão longo das páginas deste e-book. o(a) leitor(a) encontrará 
uma variedade de narrativas. poemas. ilustrações e outros 
recursos criativos que dão vida às experiências folclóricas dos 
autores. (Cada contribuição é um testemunho da importância 
do folclore na formação da identidade cultural e na 


preservação da memória coletiva. 
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À pres entação Sis RA 


dá » Nossa expectativa é que "Entrelaces" desperte um maior interesse 

“e valorização pelas tradições culturais do Brasil. servindo como 

“um convite para adentrar a riqueza do nosso folclore e 
ressaltando a necessidade de preservá-lo e celebrá-lo. 


(Que esta obra seja um testemunho Vivo da vitalidade e da 
relevância do folclore em nossa sociedade contemporânea. 
inspirando futuras gerações à reconhecer e a se conectar com 
suas raízes culturais. 


Agradecemos a todos(as) estudantes que contribuíram para a 
criação deste e-book. compartilhando generosamente suas 
vivências e retlexões. 


Convidamos você, leitor(a). a embarcar nessa jornada de 
descoberta e encantamento. explorando os "Entrelaces" gue 
unem o folclore às nossas histórias pessoais e coletivas. Doa 


leitural 
Prdren imeni Vech 
Criifim Plim Woligermbidot 
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Sou Angélica Nascimento Kochenborger, natural de 
Bom Retiro do Sul, Vale do Taquari/RS, e residente 
em Montenegro, Vale do Caí/RS. Minha ligação com o 

Folclore tem suas raízes na minha história 
familiar e na minha identidade pessoal, familiar e 
coletiva, especialmente no que diz respeito ao 
artesanato, às manualidades e à manufatura. 


Minha primeira lembrança de manufatura remonta à 
minha avó materna, na sua máquina de costura, 
enquanto nós, netos e netas, brincávamos embaixo, 
simulando estar ao volante de um veículo. Em 
minhas memórias, há tecidos, linhas, tesouras, um 
característico porta-alfinetes, cores, cheiros, 
sons, texturas e até sabores. Minha avó materna, a 
saudosa "vô" Renilda de Oliveira Bittencourt, 
encontrava na costura uma fonte de renda, 
especialmente em reformas, ajustes e na produção 
de confecções de vestuário. 
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Por outro lado, minha bisavó paterna dedicava-se à 
confecção de acolchoados, cardando manualmente a 
lã de ovelha, uma atividade em que os netos e 
bisnetos podiam ajudar. Ela preparava o chão da 
sala com o tecido base, cobria-o com lá, colocava 
outro tecido por cima e então acolchoava, 
costurando manualmente entre as camadas enquanto 
estava sentada no chão. Com os retalhos de tecido, 
ela fazia pequenas almofadas, preenchidas com lã, 
que eram costuradas Juntas para criar capas para 
assentos de cadeiras, conhecidas como “futons'. 


Minha bisavó era uma acolchoadeira conhecida na 
pequena cidade, assim como dona Maria de Borba 
Schweitzer, também lembrada com carinho, que não 
só bordava como era uma benzedeira famosa. 
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Minha avó paterna, a querida "vó Beti”, Laura 
Elizabete Schweitzer, além de seu trabalho fora de 
casa, encontrava na realização de manualidades uma 

atividade relaxante nas horas vagas. Ela 
ocasionalmente vendia peças produzidas em crochê, 
ponto cruz, bordados e um pouco de costura à máquina 
(esta, claro, sem poder ser usada para 
brincadeiras). Ao mudar para a capital do estado 
para trabalhar, decidiu fazer um curso de artesanato 
em papel vegetal. Ao retornar para Bom Retiro do 
SuUl/RS, ela incentivou que sua neta mais velha 
aprendesse algumas técnicas de arte. 


Meu pai, Paulo Gilberto Schweitzer Nascimento, e 
minha mãe, Angela Maria Lang Nascimento, ambos 
trabalhavam fora de casa. Meu pai expressava suas 
dores, devaneios e necessidades de saúde mental por 
meio de desenhos e escritos. Com minha mãe, aprendi 
a bordar ponto cruz, cozinhar, preparar chás 
especiais e desenvolver minha espiritualidade. 
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adolescência, quando aprendi a fazer cartões em 
papel vegetal. 

Desde então, comecei a vender esses 
pequenosprodutos para familiares e vizinhos, 
utilizando materiais fornecidos por minha avó e 
meus pais, e administrando o dinheiro ganho com 
liberdade. Com o tempo, meu interesse por outras 
técnicas manuais, materiais e sentidos para a 
produção de artesanato cresceu. 


Durante toda minha vida, estive imersa na produção 
artesanal, às vezes como minha principal fonte de 
renda, outras vezes como renda extra. Sempre tive 

consciência de que carrego um legado dos que 

vieram antes de mim, tanto em termos de técnicas e 
conhecimentos quanto em relação aos significados, 

sentidos e utilidades do trabalho artesanal e 
manufaturado. 
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Hoje, como assistente social focada em famílias, 
como bisneta, neta, filha e mãe de artesãos e 
artesãs, e como estudante de Folclore, sinto-me 
mais conectada aos verdadeiros significados da 
vida, mais consciente das escolhas que fiz até 
aqui e mais confiante em relação ao meu futuro. 
Quem sabe ele me reserve uma cadeira de balanço, 
agulhas e linhas, uma colcha de retalhos no colo, 
alguns netos ao redor e meu amor ao lado. 
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Essas atividades não eram apenas uma forma de 
diversão, mas também uma maneira de aprender e 
vivenciar o folclore. 


Pensando bem, o folclore permeia a nossa vida de 
maneiras sutis e, muitas vezes, nem nos apercebemos 
da sua presença. Está nas histórias que contamos, 
nas festas que celebramos, nos pratos que 
saboreamos e nas brincadeiras que perpetuamos. 


SEI 
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Durante a semana, meu irmão e eu ficávamos com minha 
bisavó Ana. Em dias de chuva, ela jogava pedaços de 
sabão no telhado para amenizar o temporal e fazia 
simpatias com machado para benzer as tormentas. 
Vivíamos muitas situações folclóricas em dias 
chuvosos: cobrir espelhos, evitar o uso de talheres 
porque “puxava ralos", e não podíamos comer leite e 
melancia juntos ou próximos, pois acreditávamos que 
faria mal. 


Entre Sapucaia do Sul e São Leopoldo havia um mato 
que fazia divisa entre as duas cidades. Minha vó 
sempre dizia que, à noite, aparecia uma noiva no 

mato, tornando perigoso passar por ali. Quando íamos 
para São Leopoldo de ônibus, passar pelo mato era 
uma grande aventura. 


ÃO ingressar no curso de Mestrado em Educação na 
VERGS, na linha II de pesquisa -— Artes e Contextos 
Educacionais, com à orientadora Prof. Drº Cristina 

Rolim Wolffenbuttel, consegui realmente adquirir um 
conhecimento, embora restrito, sobre a temática 
“Folclore. 
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Nos álbuns de família, vejo-me como uma bónieca, com 
vestidos rosa, amarelo e azul, feitos de fios de lã e 
adornados com botões de pérola, tecidos pelas mãos 
ágeis da minha mãe. Recordo do tempo de criação, onde 
os novelos coloridos iam se esvaziando e magicamente 
se transformavam em peças de roupa e até mesmo 


sapatilhas. 


Brincava por perto e logo ganhei agulha e linha para 
dar início às intermináveis correntinhas de crochê, 
correntes fortes que nos ligam até hoje, mesmo que por 
algum tempo eu não tenha percebido. Quando comecei 
minha própria família, a presença desse fazer tão 
especial se espalhou por todos os cantos da minha nova 
casa. Estava nas colchas, cortinas, tapetes, nas 
balinhas dos panos de prato e nos momentos 
compartilhados com minha mãe, onde ocasionalmente me 
aventurava a participar do tecer das bolsas. 


Os anos se passaram, e as peças feitas à mão de cordão 
e lá mostraram sua durabilidade, parecendo que aos 
poucos o crochê não era mais tão presente. Mas com a 
renovação da vida, tudo o que nos afeta parece 
despertar. 


T 
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Foi assim com a chegada da minha primeira filha, para 
quem foram feitas toucas, meias e as mantilhas, como 
minha avó costumava dizer. 


Nesse período, eu já estava envolvida na Educação, e 
sempre que surgia a necessidade de organizar uma 
celebração na escola, preparar um presente ou decorar, 
eu recorria aos elementos do artesanato. Em todas as 
escolas onde trabalhei, deixei um pouco dessa herança, 
seja em murais, colchas, guirlandas ou filtros dos 
sonhos . 


Mas foi durante a pandemia que esse vínculo, invisível 
aos olhos, mas poderoso para gerar tantas ações em 
diferentes aspectos da minha vida, se tornou evidente. 
Na época, eu atuava como supervisora escolar na 
Educação Infantil, quando precisamos fechar as portas 
da escola e nos distanciar das crianças. Como a própria 
escola, cada um de nós buscou estratégias para manter a 
presença, mesmo à distância. 


nº 4: 
” As 


Não demorou para que todas as vivências que moldaram 
meu olhar, minhas mãos e tocaram meu coração na 
infância fossem ressignificadas. E assim, apresentei a 
proposta "Tecendo Histórias”. 


A boneca não possuía expressões faciais, eo kit 
incluía toucas, cobertinhas e meias. O texto da carta 
convidava as famílias a darem vida à boneca, dando-lhe 
nome, atribuindo cores e características de acordo com 
sua cultura familiar, e compartilharem essas 
experiências com a escola. 


A equipe se organizou em pequenos grupos para produzir 
as calxas, as cartas e, mais uma vez, recorremos à 
minha mãe para costurar as bonecas e produzir os 
acessórios. Outras colegas da equipe também se 
dispuseram a ajudar, assim como eu e minha filha. 
Durante muitos dias, a sala da casa dela se transformou 
em um verdadeiro ateliê, onde até minha avó, aos 83 
anos, com muita alegria, contribuiu na confecção. 
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Foram feitas 1204 bonecas e kits que foram entregues nas 
casas de cada família com a ajuda de um entregador que 
foi além de suas funções. Ele batia nas portas, 
registrava com fotos e vídeos a curiosidade nos olhos 
das crianças e nos enviava essas imagens.Nossa 
comunidade escolar foi fortalecida por essa iniciativa, 
que teve repercussões surpreendentes. Recebemos 
registros de bonecas de diferentes cores, com cabelos 
diversos, usando óculos, bicos, trajes de super-heróis 
e até mesmo com certidões de nascimento. Famílias nos 
contaram histórias como a de uma criança que dormia com 
a boneca todas as noites e até a levou para o banho um 
dia. 


Diante dessa conexão tão significativa, mesmo à 
distância, organizamos um cronograma para receber 
pequenos grupos no “Chá das Bonecas”. Preparamos o 
quintal da escola, com uma mesa posta ao ar livre, e 
uma colega se vestiu como a personagem Emília para 
recepcionar os participantes. Ás crianças apresentaram 
suas bonecas, revelando seus nomes e as brincadeiras 
que compartilhavam no dia a dia. 


= 
Essa ação carinhosa, tecida por muitas mãos, tornou-— 
se parte integrante da vida escolar. Na continuidade 
do projeto, foram confeccionados corações para 
presentear os vizinhos e o comércio local ao redor da 
escola, assim como uma colcha de retalhos. 

Mesmo após o retorno das aulas presenciais, era comum 
encontrar nas ruas da cidade bonecas de pano no cesto 
das bicicletas durante os passeios familiares, e 
crianças brincando com suas bonecas na calçada de 
casa. 


Câmara Cascudo (1988) destaca que a boneca de pano é 
um dos principais documentos sobre o povo brasileiro, 
sendo um elemento fundamental na formação da cultura 
lúdica infantil. Tradicionalmente produzida em casa 
com restos de lã e tecido, fez parte da infância de 
crianças de famílias com poucos recursos financeiros 
e também auxiliou na renda de famílias que as 
produziam para venda. 


3 
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Conforme Cascudo (1988), a fabricação das bonecas de 
pano segue a lógica da transmissão de saberes das 
mulheres mais velhas para as mais jovens no grupo 

familiar. 


Sendo um dos poucos brinquedos artesanais que ainda 
estão presentes no contexto brasileiro de brinquedos, 
elas continuam encantando as crianças e despertando o 

Interesse dos adultos. 


Relacionando o texto do autor à minha experiência 
pessoal, o artesanato ensinado por minha mãe é uma 
parte integral da minha vida e se multiplica e se 
modifica em minha relação com outras pessoas, minha 
família e na minha prática docente. 


O projeto "Tecendo Histórias" surgiu a partir de uma 
boneca de pano recebida pelas famílias e transformada 
por suas influências culturais. Dentro dessa 
diversidade, o afeto materializado na boneca reaviva 
nossas memórias e saberes compartilhados. 
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Merinéio Nunes de (Borba. Mertine 


Sou Marinéia Nunes de Borba Martins, professora de 
Educação Infantil nos municípios de Capão da Canoa e 
Osório. Sou filha de Fabio Souza de Borba e Marina 
Pereira Nunes de Borba, nascida e criada em ERRO da 
anoa. 


Ilrago na memória a minha infância, lá pelos meus seis 
OU sete anos, quando morávamos na zona rural de Capão 
da Canoa. No final da tarde, sentada embaixo do 
taquaral, fui alfabetizada pelo meu pai. Enquanto 
olhávamos o campo, com partes onde a macega se fazia 
presente e o cheiro do gado pastando, o sol ia se 
despedindo. 


Era O momento de nos reunirmos ao redor do fogão a 
lenha e, após ouvirmos a Ave Maria no rádio “de 
pilha”, era a hora de escutarmos as histórias que meu 
pai contava. Ele falava sobre sua infância e histórias 
misteriosas, muitas vezes acompanhadas de enredos não 
tão naturais. 
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Ali, passávamos o tempo ouvindo aquelas histórias que 
frequentemente nos arrepiavam e tiravam nossa coragem 
de sair à rua. Eram histórias reais, adocicadas com 
porções de sabedoria na arte de contar “causos e 
salpicadas de mistérios. 


[Iluminados pelas velas e pelo lampião a gás, meus 
irmãos e eu víamos a história de nossas famílias se 
transformar em cultura. Estávamos tão próximos das 
gerações que nos antecederam, quando muitos Já não 
estavam mais presentes, mas eram resgatados nas 
memórias de meu pai e de minha mãe. 


Que saudade tenho da minha infância e da voz doce e 
firme de meu pai, que hoje guardo na memória e no 
coração. O tempo, guardião da história e das memórias 
da vida, nos leva de volta a lugares onde não podemos 
| mais estar presentes. 
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Rodrigo E ndreç Kochenhorger 
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No fim da infância e início da adolescência, iniciei o 
estudo do acordeon, tocando muito repertório do 
folclore gaúcho e brasileiro. Participei ativamente de 
grupos de dança como acordeonista nos Centros de 
Tradições Gaúchas, familiarizando-me com os gêneros 
musicais, a culinária e as lendas do sul do país. 


Por volta dos 10 anos, iniciei aulas de teoria e 
percepção musical na FUNDARTE, onde tive meu primeiro 
contato com a Prof. Dr. Cristina Rolim Wolffenbuttel, 

que me apresentou os conceitos do folclore como área 
do conhecimento. Pude então discernir entre o que até 
aquele momento estava confuso em minha jovem percepção 
sobre o que era folclore e o que era projeção de 
folclore (CTGs). 


Na graduação, tive contato com a Prof. Dr. Rose Marie 
Garcia, uma grande folclorista e ativista em prol do 
folclore. Tive o privilégio de aprender com uma 
“lenda” da área, adquirindo vastos conhecimentos sobre 
as manifestações folclóricas do Rio Grande do Sul e do 
Brasil. Nesse período, tive a oportunidade de ser 
monitor das disciplinas de folclore ministradas por 
ela, uma das experiências mais importantes 
relacionadas ao folclore que posso narrar. 
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Com a Professora Rose, como a chamávamos, iniciei um 
projeto de pesquisa que visava juntar arranjos de 
música do repertório gaúcho para canto coral, analisar 
esse repertório e produzir um cancioneiro voltado ao 
canto coral. Infelizmente, o projeto não se 
concretizou devido ao falecimento da professora e ao 
consequente abandono do projeto. 


Essas memórias fazem parte da minha história e me 
constituem como indivíduo. Embora não tenha aprendido 
a costurar, compreendo o trabalho e a delicadeza 
necessários para tal ofício, o que contribui ainda 
hoje para minha prática profissional. Sendo hoje 
diretor de uma instituição que envolve quatro áreas 
das artes, consigo dialogar sobre figurinos, cortinas 
e tecidos, sem estar completamente desconectado desse 
linguajar. 


Hoje, minha companheira tem um ateliê onde pratica 
artesanato, confecciona peças decorativas e produz 
arte, envolvendo nossos filhos nessa manufatura. Isso 
me faz reviver constantemente minhas memórias de 
infância e possibilita que a nova geração tenha 
experiências similares às que eu tive. 
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Como pai, utilizo o folclore no cotidiano, contando 
histórias, brincando, narrando lendas, cantando, 
estimulando a culinária e fazendo chás e receitas que 
aprendi. O folclore é, com certeza, um elo de ligação 
entre quem eu sou, quem foram meus ancestrais e quem 
são e serão meus filhos. Fico feliz de poder contar 
com o folclore para isso. 


Embora não tenha me tornado um folclorista, posso 
dialogar sobre a área com propriedade, citando as 
Cartas do Folclore e os autores que me foram 
apresentados ao longo dessa jornada. A rica interação 
com o folclore, através de memórias familiares, 
estudos e práticas, moldou minha visão e prática 
educativa, reafirmando a importância de valorizar e 
preservar nossas tradições culturais. Ássim, continuo 
a cultivar e transmitir esses conhecimentos, 
contribuindo para a perpetuação do nosso patrimônio 
cultural nas novas gerações. 
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Considerações Finais rátelodo 


A » Ao longo desta jornada colaborativa. os(as) estudantes da 
N disciplina "Estudos Avançados - Folclore em Contextos 
Educacionais" mergulharam nas profundezas do folclore 
brasileiro. explorando suas manifestações em suas próprias vidas 
e compartilhando essas experiências por meio de relatos. poemas. 
ilustrações e outros recursos criativos. "Entrelaces" é o 
resultado desse esforço conjunto. um testemunho vivo da 
riqueza e da diversidade das tradições culturais do nosso país. 


No decorrer das páginas deste e-book. ficou evidente que o 
folclore não é apenas um conjunto de histórias. canções ou 
danças do passado. mas sim uma parte integrante da nossa 
identidade cultural. que se manifesta de formas únicas na vida de 
cada indivíduo. Às contribuições aqui reunidas demonstram 
como o folclore está entrelaçado às nossas memórias. 


experiências e interpretações pessoais. revelando a gua relevância 


contínua na sociedade contemporânea. 
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* Mais do que uma simples coletânea. "Entrelaces" é um convite 
para reconectar-se com as raízes culturais brasileiras. 
valorizando e preservando esse patrimônio imaterial. Esperamos 
que esta obra tenha despertado em você, leitor(a). um maior 
interesse e apreço pelas tradições folclóricas. inspirando-o(a) a 
buscar e reconhecer essas manifestações em Seu Próprio 


cotidiano. 


É fundamental ressaltar que o folclore não é estático. mas sim um 
organismo vivo que se transforma e se adapta ao longo do 
tempo. incorporando novos elementos e significados. Nesse 
sentido. "Entrelaces" não é apenas um registro do passado. mas 
também um testemunho da vitalidade e da capacidade de 


reinvenção do folclore brasileiro. 
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Agradecemos novamente a todos(as) os(as) estudantes gue 
contribuíram para a criação deste e-book. Que "Entrelaces" 
seja uma semente que estimule o florescimento de novas 
iniciativas de valorização E difusão do folclore em contextos 


educacionais e além. 


Convidamos você. leitor(a). a continuar explorando Ê 
celebrando a riqueza das tradições culturais brasileiras. 
reconhecendo o folclore como um elo que nos conecta às 
nossas raízes e nos une como povo. Que os "Entrelaces" aqui 
apresentados sejam apenas o início de uma jornada de 
descoberta e encantamento pelo fascinante universo do 


folclore brasileiro. 


Crisfira lim Wiligembeifol 
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Site - Educação Musical Diferentes Tempos e Espaços 
https: / / www .educacaomusicaluer gs.com / 


Página do Facebook - (Grupos de Pesquisa — "(Grupem e Artcied" - Jergs 
https: / / www facebook.com /educacaomusicaldiferentestemposeespacos 


Página do Facebook = Especialização em Educação Musical — Uergs 
htt S E Hj www. facebook. com / ES ecializacaoeducacaomusicaluer S 


Página do Facebook - À Arte de [ er - Projetos e Ações de [ eitura 
https: / / www facebook.com /artedelerpro jetosdeleitura 
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